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Reza a “versão oficial” da história da filosofia, do final do 
século XIX para cá, que o ponto de separação entre as duas 
grandes tradições filosóficas do século XX – a tradição analí-
tica e a fenomenológica  – teria se dado após a publicação da 
resenha de (FREGE, 1997) à Filosofia da Aritmética de 
(HUSSERL, 2006). Daí em diante, segundo a versão nor-
malmente aceita, essas duas tradições teriam tomado cami-
nhos divergentes e até opostos. Tentativas (tímidas) de 
reaproximação só teriam começado a se dar no final do sé-
culo XX.  

De certa forma, o volume Observações Filosóficas, publi-
cado em tradução brasileira em 2005 pela Loyola, desmente 
essa versão oficial. Nessa obra (e no Big Typescript), ambas 
do assim chamado “período intermediário” de Wittgenste-
in, encontramos o autor se aproximando de temas tradicio-
nais da filosofia moderna tais como o problema do Idealismo e 
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do Solipsismo3 e, mais surpreendente ainda, se aproximando 
de temas caros à fenomenologia de Husserl, como o pro-
blema da temporalidade da experiência imediata. Não exagere-
mos a convergência. Para Wittgenstein, ainda se trata de 
“esclarecer a gramática” desses vários tipos de proposições e 
não de “descrever a estrutura da subjetividade imediata”, 
como em Husserl. Ainda assim, é difícil de não se perceber 
uma agenda de questões comuns entre, digamos, as famosas 
Lições para uma fenomenologia da consciência interna do tempo, 
de Husserl (HUSSERL, 1994), e os capítulos V e VI das 
Observações Filosóficas, de Wittgenstein. 

Esse surpreendente envolvimento do filósofo com te-
mas advindos do coração da filosofia da consciência parece, 
por vezes, ter produzido reações estranhas nos seguidores 
do autor do famoso argumento contra a linguagem privada. 
Até onde vai o conhecimento desse resenhista, o primeiro 
volume que se dedica diretamente à exegese desse material 
foi publicado apenas em 1995, por David Stern (STERN, 
1995). E até os dias de hoje, não parece exagero dizer-se que 
o trabalho de análise mais aprofundada  dessas ideias ainda 
se encontra em seus estágios iniciais4.  

Até mesmo do ponto de vista de acesso bibliográfico, o 
trabalho dos comentadores estava, até há bem pouco tem-
po, dificultado. A publicação em inglês de Philosophical Re-
marks data 1975. Mas a obra fundamental do período 
intermediário, o monumental Big Typescript, só foi efetivada 
em 2005. Antes disso, tínhamos apenas o estranho pastiche 

                                 
3 Esses temas já tinham sido enunciados nos parágrafos 5.6 do Tractatus, mas é nesse período in-
termediário que eles recebem uma atenção não dividida por parte de Wittgenstein. 
4 Em nossa língua, temos o importante trabalho do professor Bento Prado Neto (PRADO NETO, 
2003). 
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chamado de Philsophical Grammar.5 Ora, naquela obra, ape-
nas uma das duas partes (a parte II), trás textos extraídos do 
Big Typescript. O resto do material, incluindo temas como 
Idealismo, Fenomenologia, Tempo da Memória, foram deixados 
de lado. No lugar deles, encontramos uma reconstrução, 
feita por Rush Rhees, a partir de várias revisões diferentes 
de Wittgenstein do material do Big Typescript, algumas delas 
contemporâneas ao Livro Azul! (VON WRIGHT, 1982, p. 
50; STERN, 1996). Além disso, o acesso aos outros nume-
rosos manuscritos do período só foi viabilizado de forma 
mais geral a partir da publicação (em alemão) de 
(WITTGENSTEIN, 1999) e da Edição Berger 
(WITTGENSTEIN, 2000). Tem-se por vezes a impressão de 
que os executores do testamento de Wittgenstein hesitavam 
em tornar público esses embaraçosos envolvimentos de seu 
mestre com a famigerada filosofia da consciência6. 

Passemos ao texto de Wittgenstein. As Observações Filo-
sóficas são a reunião, um tanto apressada, dos resultados das 
pesquisas filosóficas do filósofo, de seu retorno a Cambrid-
ge em Janeiro de 1929, até Maio de 1930. Como nos in-
forma Rhees, nessa última data o Conselho do Trinity 
College solicitou a Russell um parecer sobre os progressos de 
Wittgenstein, com vistas à renovação de sua bolsa de pes-
quisador (WITTGENSTEIN, 2005, p. 287). O texto das 
Observações Filosóficas é fundamentalmente uma reunião e 
organização do material filosófico constante de 4 cadernos 
manuscritos por Wittgenstein, os manuscritos 105 até 109 
com vistas a esse parecer. No material original, não havia 
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nenhuma marcação de interrupção no texto. A organização 
atual em capítulos, e o sumário detalhado que encontramos 
no início da obra (WITTGENSTEIN, 2005, pp. 11-33) fo-
ram feitos por Rhees, mas já estão consagrados pela comu-
nidade filosófica. De fato, eles ajudam muito a visão 
sinóptica da obra, tão cara a Wittgenstein7. 

Em uma famosa carta a Schlick, Wittgenstein afirma 
que havia retornado a Cambridge e à pesquisa filosófica pa-
ra “trabalhar sobre o espaço visual e outros assuntos”. 
(WAISMANN, 1979, p. 17) A observação nos dá uma cha-
ve para uma das linhas de desenvolvimento principais da 
obra. Como muito do que ocorre nesse período intermedi-
ário, as origens da preocupação de Wittgenstein com o es-
paço visual estão no Tractatus. Como sabemos, segundo 
aquela obra, por trás de nossas proposições ordinárias se es-
conderia uma intrincada forma lógica, complexas estruturas 
puramente verofuncionais de proposições elementares, não 
passíveis de ulterior análise. Essas proposições elementares, 
por sua vez, projetariam estados de coisas atômicos, eventos 
mínimos do espaço lógico tractariano.  

Pois bem. Uma mutação filosófica importante que abre 
o período intermediário é a definição, por Wittgenstein, da 
natureza desses eventos mínimos, os estados de coisas. 8 Em 
1929, esses eventos mínimos são claramente determinados 
como sendo fenômenos, ocorrências em nossos espaços 
sensoriais. Daí o interesse de Wittgenstein no espaço visual 
como espaço fenomênico por excelência. Dada essa muta-
ção, o processo de análise preconizado pelo Tractatus trans-

                                 
7 Uma divisão em capítulos e seções do Big Typescript, semelhante a das Observações Filosóficas, é 
feita diretamente por Wittgenstein. 
8 Ou a explicitação de uma definição que já estava implícita no Tractatus, segundo alguns autores. 
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forma-se então em descrição fenomênica. É isso que encon-
tramos nos primeiros manuscritos de Wittgenstein na épo-
ca (MS105 e 106) e no famoso artigo de Wittgenstein Some 
Remarks on Logical Form de Junho de 1929: o uso extensivo 
de coordenadas para empreender uma descrição fenomeno-
lógica com a “correta multiplicidade” e assim fornecer uma 
análise (ainda final) das proposições ordinárias. 
(WITTGENSTEIN, 1993, p. 31) 

Rapidamente, a própria possibilidade de se postular 
uma análise assim é posta em dúvida por Wittgenstein. Ao 
invés de encontrarmos a linguagem primária (fenomênica) pos-
tulada por Wittgenstein como resultante da análise lógica 
das proposições ordinárias (chamada na época de linguagem 
secundária), essas duas linguagens ganham independência 
uma da outra. A linguagem primária mantém com a secun-
dária apenas uma relação na verificação: os conteúdos da 
linguagem ordinária fisicalista (secundária), uma vez res-
tringidos às suas implicações estritamente fenomênicas, da-
riam lugar a expressões da linguagem primária que, por sua 
vez, seria então verificada ou falseada pela experiência. 

O projeto original de Wittgenstein tem uma série mui-
to rápida de desdobramentos e alterações, no período. O 
problema das coordenadas desencadeia uma longa investi-
gação, na filosofia da matemática, sobre os números irra-
cionais e sobre a noção de número em geral. Por sua vez, o 
abandono da ideia de uma única sintaxe lógica em prol de 
uma multiplicidade de gramáticas lógicas independentes ofe-
rece a Wittgenstein uma nova maneira de tratar os proble-
mas fundamentais da filosofia da consciência que 
mencionamos no início dessa resenha: o problema da sub-
jetividade, da temporalidade, etc. O período intermediário 
é muito rico e de extraordinária importância para se aquila-
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tar corretamente, não somente o período final, maduro, da 
filosofia de Wittgenstein, mas, como antecipamos, para 
lançar uma nova luz sobre as relações entre a filosofia analí-
tica e fenomenológica no século XX. 

Uma nota sobre a tradução brasileira. Infelizmente, 
como tantas vezes acontece em nosso país, a presente tradu-
ção deixa a desejar em muitos aspectos. Uma primeira defi-
ciência decorre do fato dessa tradução ser indireta. Ao invés 
de usar o texto original, em alemão, empreendeu-se uma 
tradução da versão inglesa (WITTGENSTEIN, 1975). Ora, 
a tradução de 1975 não prima pela precisão, tanto na esco-
lha dos termos equivalentes, mas até mesmo do trabalho 
editorial geral: há uma frase interia do parágrafo 48 do ori-
ginal alemão que foi omitida, por descuido, na versão ingle-
sa (a omissão foi repetida na versão brasileira).  

As deficiências da tradução inglesa foram multiplicadas 
na brasileira. Tomemos como exemplo, os termos alemães 
Bild e Vorstellung. Na Nota do tradutor do texto inglês para o 
português, no final do volume (WITTGENSTEIN, Observa-
ções Filosóficas, 2005) os tradutores corretamente elegem a 
tradução de Bild por afiguração (proposta consagrada na tra-
dução do Tractatus do professor Luiz Henrique dos Santos). 
Porém, em parte seguindo as opções de seus colegas ingle-
ses, os tradutores brasileiros traduzem Bild algumas vezes 
por imagens [figurações]. A confusão atinge o clímax quando 
o termo Vorstellung também é traduzido por imagem e até 
mesmo  por imagens [figurações]! Assim, por exemplo, temos 
o trecho: 

Sabemos o que é uma imagem [figuração], mas as imagens [figura-
ções], com certeza, não são nenhum tipo de imagem [figuração] (Sic) 
(WITTGENSTEIN, 2005, p. 66).  
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Uma tradução mais razoável poderia ser: 

Sabemos o que é uma figuração [Bild], mas as representações [Vors-
tellungen], com certeza, não são nenhum tipo de figuração [Bild].9 
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